
 

SEMEADURA CRUZADA, FILEIRAS DUPLAS E ESPAÇAMENTO RE DUZIDO: 
CAPÃO DO LEÃO/RS - SAFRAS 2013/2014 E 2014/2015 

 
TATIELEN DE FÁTIMA MARAFÃO ROANI1; RAFAEL HEITOR SCHEEREN2; 

MAURO LLOVET DA SILVA3; RAFAEL KUHN GEHLING4; JÚLIA LIMA REGINATO5                                    
LÍLIA SICHMANN HEIFFIG DEL AGUILA6 

 
1UFPel - Embrapa Clima Temperado - bolsista FAPERGS - tatiroani@gmail.com 

2UFPel - Embrapa Clima Temperado - bolsista CNPq - rafaelscheeren@yahoo.com.br 
3UFPel - Embrapa Clima Temperado - bolsista CNPq - mmaurollovet@yahoo.com.br 

4UFPel - Embrapa Clima Temperado - rafael_k.gehling@hotmail.com 
5UFPel - Embrapa Clima Temperado bolsista CNPq - jlimareginato@gmail.com 

6Embrapa Clima Temperado - lilia.sichmann@embrapa.br 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, a sojicultura nacional experimentou muitas mudanças, tanto 
no que diz respeito à utilização de novas tecnologias, como quanto ao uso do 
sistema de semeadura direta e o advento dos cultivares transgênicos Roundup 
ReadyTM, bem como a introdução de cultivares mais produtivos. Entretanto, essas 
novas cultivares de soja apresentam hábito de crescimento e porte diferentes das 
primeiras linhagens de soja introduzidas no Brasil, o que vem promovendo 
mudanças no arranjo de plantas praticado pelos produtores (SOUZA et al., 2010). 

Um dos objetivos da modificação no arranjo de plantas, pela diminuição da 
distância entre as linhas, é encurtar o tempo para a cultura interceptar 95% da 
radiação solar incidente, e com isso, incrementar a quantidade de luz captada por 
unidade de área e de tempo (SHAW; WEBER, 1967). Uma das consequências da 
maior intercepção da radiação é que as folhas da porção inferior da planta, que 
normalmente não atingem seu potencial fotossintético (JOHNSTON et al., 1969), 
aumentam a assimilação de CO2. 

Nas lavouras de soja, têm sido normalmente utilizados arranjos de plantas que 
combinam espaçamentos entre linhas de 40 a 50 cm, com população média de 40 
plantas m-2. A modificação destes arranjos de plantas afeta a competição intra-
específica. Espaçamentos reduzidos propiciam maior acúmulo de matéria seca 
pelos ramos, e isso se associa com incremento na produtividade da soja (BOARD et 
al., 1990). O estreitamento das entrelinhas pode estabelecer características 
diferenciadas do ponto de vista da patogênese, fisiologia da planta e tecnologia de 
aplicação. HEIFFIG et al. (2006) ressaltaram que o rápido fechamento das 
entrelinhas estabelece condições de menor circulação de ar e maior umidade. 

A semeadura em fileiras duplas é uma opção de arranjo em que se agrupam 
duas fileiras. A disposição em fileiras duplas pode apresentar vantagens em 
comparação ao sistema de fileiras simples como aumento da produtividade biológica 
devido ao efeito de bordadura. Nesse arranjo de plantas, pode haver alta penetração 
de luz e agroquímicos no dossel, melhorando a taxa fotossintética, a sanidade e a 
longevidade das folhas próximas ao solo, o que, em última instância, pode 
maximizar a produtividade de grãos (BRUNS, 2011). 

Apesar de existir um grande número de trabalhos sobre o assunto, ainda é 
insuficiente o volume e, principalmente, a consistência das informações geradas 
sobre o arranjo de plantas na lavoura, levando em consideração a diversidade de 
cultivares, no que tange às questões relacionadas ao progresso das doenças. 



 

Assim sendo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o desenvolvimento de 
cultivares de soja de hábito de crescimento determinado e indeterminado sob 
diferentes arranjos espaciais, focando a semeadura cruzada, em espaçamento 
reduzido e em fileiras duplas, tendo como hipótese que nestes sistemas têm-se 
espaçamentos ora reduzidos, ora reduzidos associados à interceptação maior de 
radiação solar. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Em condições de campo, foram conduzidos experimentos na Estação 
Experimental de Terras Baixas, pertencente à Embrapa Clima Temperado, no 
município de Capão do Leão – RS, em solo hidromórfico, nos anos agrícolas 
2013/2014 e 2014/2015, com semeadura e colheita da soja, respectivamente, nos 
dias 04/12/2013 e 17/11/2014 e 20/05/2014 e 07/05/2015. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 20 
tratamentos (5 espaçamentos entre linhas – 0,20 m, 0,40 m, 0,20/0,40 m, 0,20/0,60 
m e semeadura cruzada 0,40 m x 2 populações de plantas – 300 e 400 mil plantas 
ha-1 x 2 cultivares – BRS 246 RR e BMX Potência RR) com 4 repetições.  

As cultivares utilizadas caracterizam-se por apresentarem de média a alta 
produtividade de grãos, mesmo quando cultivadas em solos hidromórficos, número 
de dias da emergência a colheita semelhantes, mas apesar disso serem fisiológica e 
morfologicamente diferentes (BRS 246 RR – hábito de crescimento Determinado, 
maior número de ramificações e BMX Potência RR - hábito de crescimento 
Indeterminado, menor número de ramificações). 

A adubação de base da cultura da soja, considerando-se a fertilidade do solo e 
a produtividade estimada para as cultivares utilizadas, correspondeu a 300 kg ha-1 
da Fórmula 05-25-25. O nitrogênio foi fornecido pelo sistema natural da fixação 
biológica, a partir da inoculação das sementes com inoculante líquido. Definido o 
momento da maturidade a campo, foi avaliada a produtividade de grãos, para a qual 
foi efetuada a pesagem das sementes produzidas em cada parcela, transformando 
em kg ha-1 com correção de umidade a 13%. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e comparados entre si pelo teste de Tukey. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nos anos agrícolas 2013/2014 e 2014/2015, de acordo com as Figura 1A e 1B, 

observa-se que, independente do tratamento, a cultivar BRS 246 RR apresentou 
menor produtividade em relação à BMX Potência RR e que, em relação aos arranjos 
espaciais pesquisados, os piores tratamentos para ambas as cultivares dizem 
respeito à semeadura em fileiras duplas sob espaçamento 0,2/0,60 m, nas 
populações de 300 e de 400 mil plantas por hectare.  

Em relação a safra 2013/2014 (Figura 1A), verifica-se uma maior produtividade 
da cv. BRS 246 RR, quando semeada em fileiras duplas 0,2/0,4 m e população de 
300 mil plantas ha-1, e da cv. BMX Potência RR, quando semeada sob espaçamento 
reduzido 0,2 m e populações de 300 e 400 mil plantas ha-1.  
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Figura 1. Resultados obtidos para produtividade agrícola para as cvs. BRS 246 RR e 
BMX Potência RR, sob diferentes arranjos espaciais (semeadura convencional, 
cruzada, espaçamento reduzido e em fileiras duplas) – safra 2013/2014 (A) e 
2014/2015 (B). 

 
Para a safra 2014/2015 (Figura 1B), observa-se, novamente, uma maior 

produtividade da cv. BRS 246 RR, quando semeada em fileiras duplas 0,2/0,4 m e 
população de 300 mil plantas ha-1, assim como quando semeada no espaçamento 
convencional de 0,4 m e população de 400 mil plantas ha-1. Já, a maior 
produtividade da cv. BMX Potência RR pode ser verificada quando da semeadura 
cruzada no espaçamento de 0,4 m e populações de 300 e 400 mil plantas ha-1. 

Trabalhos realizados com redução no espaçamento entre fileiras de 100 a 17 cm 
mostraram acréscimo de até 40% no rendimento de grãos da soja (VENTIMIGLIA et 
al., 1999). Entretanto, outros autores relataram não ter encontrado aumento no 
rendimento de grãos com redução do espaçamento entre fileiras.  

NELSON (2007), também verificou que os tratamentos com linhas simples (19 
ou 38 cm) produziram de 200 a 400 kg ha-1 a mais que o tratamento que utilizou 
fileiras duplas (19/76 cm). Já, PROCÓPIO et al. (2014) observaram que a 
semeadura em fileiras duplas, promoveram maior produtividade de grãos de soja, 



 

mostrando superioridade em relação à semeadura em espaçamento reduzido, o que 
segundo os autores demonstra que cultivares com alta capacidade de ramificação 
lateral tendem a não apresentar boa adaptação em espaçamentos reduzidos, mas 
ao contrário, podem ser utilizadas com sucesso em fileiras duplas. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Baseado nos resultados de produtividade de grãos obtidos em dois anos 

agrícolas (2013/2014 e 2014/2015), em solos hidromórficos do Rio Grande do Sul, 
infere-se que o melhor arranjo espacial será fruto da interação cultivar e condição de 
cultivo (disponibilidade hídrica no solo, clima, etc). 
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